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Geísa Ribeiro Leitão 
Os programas de melhoramento genético em países de suinocul 
tura mais desenvolvida têm, em comum, o objetivo de produzir carca-
ças de melhor qualidade com menores custos. 
Através da realização de testes, em estações 	 apropriadas 
ou nas granjas, são avaliadas características relacionadas aqueie 
objetivo e, portanto, de interesse econômico, que respondem ao pro-
cesso de seleção. 
No Brasil, a partir de 1970, foram construídas estações dc 
avaliação de suínos, com o objetivo de realizar o teste deprogênie. 
Isto significa aue os reprodutores são testados e selecionados con 
base no desempenho e avaliação da carcaça de seis de seus filhos, 
oriundos de três leitegadas diferentes. 
O obietivo deste trabalho 6 relatar a evolução das carac-
terísticas de desempenho e carcaças de 1.372 suínos de pedigree da 
raças Landrace (61), Largewhite (513) e Duroc (243), submetidos 
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teste de. prog&nie na Estação de Ayaliaçio de SuLios dc Conc6rdia, 
SC, no perocio dc 1975 a 1981. 
A alimentação e o manejo dos animais CM teste foram reali-
zados de acordo com as normas da Associação Brasileira dc Cfiad.oYc5 
de Sumos. 
Na Tabela 1, so apresentadas as médias, por raça, para o 
ganho de peso didrio (GPD) , conversão alimentar (CÁ) , espessura de 
toucinho (ET) , peso da carcaça (PC) "rendimento de carcaça (RTO) 
área de olho dc' lombo (AOL) , comprimento da carcaça (CC) 	 peso de 
pernil (PF) e relação carne-gordura (RCG). 
Observa-se que a raça Large White mostrou-se melhor nas ca 
racterísticas de desempenho, GPD e CÁ, enquanto a Landrace foi supe 
nor nas de carcaça, particularmente CC, RTO e PP. 
TABELA 1 -. M5dias e respectivos erros-padrão das características de 
desempenho e carcaça de suínos de pedigree em teste de 
prognie, em Santa Catarina, no período de 1975/81. 
Características ________ 
Landrace 
R 	 A 	 Ç 	 A 
Large_White _yroc 
GPD, g 858,3 	 t 2,77 882,6 3,27 859,7 5,62 
CÁ, kg/kg 2,73 t 0,00 2,65 t 0,01 2,70 0,01 
ET, cm 2,5 0,01 2,5 	 t 0,01 2,3 	 t 0,03 
PC, kg 79,3 0,09 78,9 0,11 79,0 020 
RTO, % 77,6 0,07 77,0 0 9 08 77,1 0,14 
AOL, CmZ 37,6 	 : 0,16 35.4 0,19 32,1 	 t 0,32 
CC, cm 101,8 0,10 99,6 0 2 12 97,2 	 t 0,21 
PP, kg 12,4 0,02 12,2 0,03 12,3 0,05 
RCG 0,S8 0,00 0,53 0,00 0,60 0,01 
Estes resultados caracterizam, em Santa Catarina, a 	 raça 
Large White como a de melhor desempenho, e a Landrace como a de me-
lhor carcaça. A raça Duroc apresenta-se com desempenho semelhante à 
Landrace, mas inferior às demais em carcaça, como se observa para a 
AOL e CC. 
Na Figura 1 , observa-se o comportamento para o GPD, a CÁ, 
a ET e a RCG, para cada raça, no período de 1975 a 1981. 
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P16. 1 - Tendências de característièas de desempenho e carcaça 
	
de 
suÍnos Landrace (A), Large White (o) e Duroc (s), em tes--
tes de progênie, no período de 1975 a 1981. 
O GPD apresentou incrementos e reduções, no período, para 
as raças Large White e Duroc. Na Landrace.diminuiu a partir de 1977. 
Em todas as três raças, o GPD, em 1981, foi inferior a 1975. 
A CA manteve-se praticamente inalterada nos primeiros anos, 
aumentando no final do período, destacadamente na raça Landrace, a 
partir de 1978. 
A ET tamb&m oscilou no período. No entanto, no i.ultimo ano, 
reduziu na raça Large White, aumentando nas outras duas. 
A RCG mostrou redução nas três raças, com diferença 	 mais 
expressiva na raça Duroc. 
Na Figura 2, apresenta-se o comportamento da AOL, do CC e 
do RTO para as raças em conjunto, uma vez que elas não diferiramnes 
tas características, no decorrer do período. - 
A AOL evoluiu positivamente, e a ela se deve a melhoria na 
RCG. O RTO mostrou os melhores resultados nos anos intermediírios, 
e o CC, apesar das oscilações, superou a 100 cm no ciltimo ano. 
O PP manteye-se, praticamente, invarigvel rxo decorrer dos 
anos, com m6dia 12,3 
	 0,02 kg. 
Alguns fatores, como a peste suma africana, em 1978, e a 
5--os. 
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FIG. 2 - Comportamento de características de carcaça de suínos 
teste de progênie, no período de 1975 a 1981. 
cilações observadas nas características avaliadas ao desestimular 
criador no envio de animais para teste. Entre 1975 e 1982 o nilímen 
de criadores participantes do.teste passou de 46 para 22, unia redu-
ção maior que 50%. Neste período, apenas sete criadores testaram t4 
dos os anos, indicando falta de continuidade do programa de sele-
ção. Esta falta de continuidade tanibém pode estar associada i auséi 
cia de estímuios financeiros, como o paganerito pelo suíno dc carca 
ça de melhor qualidade. 
Verificou-se também que 37 granjas testaram 78 reproduto 
res Landrace, sendo que 97,3% destas granjas tiveram, no mâximo,ci: 
co reprodutores com teste concluído e apenas 1 y,ranja (2,7%) testo 
doze reprodutores. Isto representa uïna média de 2,1 reprodutores 
granja/ano, retratando a inexpressiva pressão de seleção condicion 
da pelo teste de prognie. Em adição, gastou-se, e média, 29,4 me 
ses para se concluir o teste de cada reprodutor. 
Os resultados observados revelaram urna inexpressiva inten 
sidade média de seleção aplicada por granja equco tempo de conclu 
são do teste é por demais longo. 
No intuito de se realizar maior progresso genético anua 
ao possibilitar testar maior número de reprodutores jovens e assi 
obter maior intensidade de seleção, o teste de desempenho indivi 
dual é de menor custo e mais rípido em comparação ao de prognie. 
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